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que a nossa alegria é grande, 

demais para que a pomamos 
gunedar em nós mesmos, Pois no din 1 
não completom o Chaplin-Club o meu 
1º anniversario! 











Um anno! Existeneia curta, velóz, vo- 
wo uma antiga comedia de Chaplin, Ry- 
essado, Pentativas que se lançam 








com visões summi 





am, de pro: 
Nada que 






onquistas 
te, um amo que nos deu 
elhor das reeompenau 
“Nós temor algumas meme 
o heróe de Chaplin, com Carlito 
distumos no momo primeiro numero, E 
mo tere  Continunmos 
levados pelas forças mysteriosas do des- 
ago ou propielo”. E ninda 
caminho, eo 














pre está... 
Ma um anno, ainda não tinhamos a 

nossa bemgntinha. Ainda mão tinhamos. 

O FAN, que 6 

O Chaplin Club 


nhamos em Agost 
e 00 ido ape 









do nomo jubilo — 
me tornaram realidades. Evolulmos, Aci 
no a evolução não será uma consequencia 
matural a quem se pireco tanto com 
Chaplin? 

“Talvez atnda estejamos na serio 
Estanay. Mas, al estamos no, caminho, 
por que não pensar que attingiremos um 
Qi à ampltode de “Em Busca do Ou: 
ro”? E será lonco sonhar com a perfel- 
são final, agora que, Ohapli, person 








nous nunca o" “enmestite” do poleia 
xankeo o matou noriamento” 

E como elle, nós cotrugimos em gar 
anlhndo, toda vez. que nos lembramos de 
todos or “eame-têtes” polleies que nos 


epparoceram nome anno feliz... 
——em— 

A alegria com que no nowo mumoro 
anterior escrevemos pela primeira vz 
vs nomes de novos selos do Chaplhu- 
Club, dego ter pareeido excemiva a 
ita gonto que mão acreditou nas pala- 
vras de confiança com que falamos no 
futuro, 

O futuro que se andou, porém, nos foi 
de todo eontirmaidor, E hoje nós podemos 

nur com a mesma alegria. Mato 

o mos trouxeram, entro” tantas 

os nemes: de maia seia 

es, que afirmam por elles 
desenvol normal. que 
Club vem seguindo desde a 




















Até 0 presente 
nho), é a meguin 
do Cub 
Eoelom effeetivor 
el, Tork Jneques. Salles, Am 
Nogueira Junior, Aluleio Bezerra € 
nho, Jesué de Custro e Walter Bencvidos, 
Boelos contribuintes: Miguel Cnstra, 
Heloisa de Faria, Maurielo Teixeira de 
Castro, Carlos 8, de Mendonça, Rubem 
Oliveira, Pano Mello, Tsrnel “Affonso 
Forreira, Renato Bott 
Infelizmente, não podemos 
erover o nome de Sebastião Dias, 
n mez depois de m 
o como etfcetivo, 
reparar 
cias. individunes. 
Certos, porém, 
ra com o ChaplinClab — o diaso tive 
mos prova no neu artigo para o “Dia- 
rio Nacional”, que daqui tornamos a Thc 
agradecer — continuamos a contar com 
o sen atolo, que sempre tio, preoso 
nes foi, 
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do Barros. 
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Agradecendo 
A cada um dos realizadores de 
“Barro Humano" 


Na noite de 28 de Maio realizou se 
a primeira seuão “davant.gardo” no 
Brasil. E aleançou-se logo uma aigniti- 
enção muito maior da que se costuma 
conseguir em França. Porque nella não 
se viu apenas um film inedito cu a yer- 
são integral de um grande film. Vin 














“| de fueto, a mí 


O FAN 


ORGÃO OFFICIAL DO “CHAPLIN-CLUB” 


Rio de Janeiro, Junho de 1929 





ERIC VON STROHEIM 


Ha uma palavra que definirin comple- 
tamento Btroheim, st essa palavra já 
não tivesse perdido muito da 
pria defini 
ta é ser autor de films, é possuir cum 
rara faculdade de erear com o novo meio 
de expressão, bem poucos dircetores po- 
darão pretender a gloria de um tai 
título — só merho diguas delle as per: 








wonalidados completas como a do Conde 
Erle Von Btrohoim, einensta  autro- 
americano, 


Mas Btrohoim não se contentou em ve 
revelar um cineasta, Quis ser unica 
mente cineasta, Nunca soube se curve 
a uenhuma das exigencias da netunlida- 
de do einema. Bempre viveu para o ci 
mema de futuro, B torou-o fatalmente 














ta e mais partes de “Greod”” é *Mareha 
upeial” 

Porque” Strol 

necusar quanto 














de espeeineulo que 
noma do pri 
negou aempro a trabalhar para um pu 
biieo que compra. ma bilhotoria um m 





vero determinado de horas de dive 
vento. E na ui que trabalhou 
a excepção que é “Viuen 
Megre?” — 

nf 

(E 
muto tu 
so 



























E a sesaão não foi reali 
ples salão de theut 
foi mostrado no atuo 
Film”, no proprio lugar que o vi 
eerE não foi mostrado a um publi 
que compra na bilheteria o seu direito 
de entrada. Toda a platén me 

idados como dir. 

























etores do Chaplin-Club pelos au 
“Barro-Hymano” para eo 
sum obra 







Bi nós tivessemos tido unien 
o film, Já toriamos um. 





que fizerm 
Foram varias horas 
passamos lá, quer assistindo «Barro 
Humano” na companhia encantadora dr 
mocidade que o creou, quer ouvindo 2 
palestra admiravel de Paulo Bencdetti, 
que mesmo adoentado como estava 
sistiu em nos reecber. 
Impossibilitados de tentar siquer 
menor das retribulções, nada nos impe- 
de, porém, que affirmemos, mais uma 
tes, o quanto nos focam aenaseis todos 
momentos que passamos naquela 
noite de 23 de Maio, 
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paredes de 
elnea, 
Deste homem, entretanto, apenas se 
conbevo à Lorna extravrdinuria que vi 
imprime mum obra, Babo. 
rvorono do renllumo, Vi 
sm “Viuva Alegre” que el 
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a escepelonal. violoa 
do exprossio, construidos de o! 








que me auperpõem de vigar | 
a observação. rigorosa, mens films 
poderiam extmtir na cxtraordinaria 





metragem que o autor lhes dá. 
Esprit 

Strohei 

en de 

“Mho Big Par 


mseneialmente mine 
não póde ter a visão, panopt 
Vidor num “Phe Crowd” 

Elle não saberia 
ordeno enso amoroso do um rap 
rlcano que folk f guerra | 

todo o en 

apê, Como nho 





















Tiros de hoje 
ore, para 
vivas, neeentuar sempre 08 meno: 
tenços das crises mais baixas do sen 





elle mão me conti 





ostrar todas as phases da deendoncia 


elho as sublinha sempre, cho 
ita em adoptar para leitemotiv 
dente entendo que passa na te 
ix de trinta. vozes, 

certificon-se 































n que o film falado estoriliza. 
Queen Kelly”, o film que ha um an- 
a para Gloria Swanson, 
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aplin, mofrendo, 
25 — Fusão sobr 
Carlitos, sorrindo. 

— Push 
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tatus do vnso dos films mudos por 











Octavio de Faria 


Plinio Sússekind Rocha 


NUM. 


NEMA MUDO 




































poleão Aurora”, A 
Vaio de Jeme DIA”. 
mobre ve dois vasos 1d 
momento. aparece unir 
na tirar k 
ns batatas e ti dei ti, Eitmaindo 
à uma ' 5 a 
ND > Fusão sobre uma outra mito | ago qe ci Pia vit 
deixando culr dinheiro em moedas em | Mudo favendo una X 
] A maquin 
no mordendo para n 
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que não deve rir 
sibilidade do mic 
4 — A maquina va 
nor ainda na declar 








de 































of Parie”, num 
Chevalier hu 8100 urreneia 

46 = Fusão sobre a fachada de 
“úrPhe Letter, Cn 200 0/9 talie? Mabe [o Pura darm j 
ta gente do que se eli 

ato sor tirmudo ha | queno a m 























o dos já mora muito mah dim Club 
cheio q TUDO 
a — Fusão moliro um estu ei na 
munggem namora. Logo de primeira vista Em 1 
não se vê a maquina, escondida ara | 1 pude T 
não fazer aralho, Nas, vise logo ni di 
mlerofene, sus no filmagem de | de, enia, Y 
um Rigon Todo 
enntoros, pe 
fotogeni 
40, mais rapidamente ainda voo mi 
mostrar a maquina escondida, engnto!: 
dta para não fazer barulho. 
41 — Fuso sobre o cnorme aparelho | 
que Paul Pejos imaginon para dar mo | ra d 
rapido á m ento con 
Fusão sobre uma maquina. Ende out 
seguindo a corrido sD+ v 
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(Continua na 6º pagina) 





tion Pleturea” de Maio que tráz o art) O pequeno scenario 

em qua Chaplin ataca do Elma fal | seres RS 

dom, o or 
MH — A maquina aproxima-se e fo a peguenian 

calha o título de artigos “Charlie Cha star 

li attacks the talkico” si 
28 — A" maquina aprosima-se mais | a por io ter Futuro vu por 

ring the ando 'nlbeo que o Chapi 
e A resolve na 


atelilxo do elub É 
dal o Pim um it 
emgraud a AI Jolson. 
81 A maquina vao foenlh ou 4 meonas, de do 
revista Alda retratos de AL importa, E mino anos 
A tmaquina focaliza eompegtule GO om mind, dósaos em 
vista o Bnecemm of the talkientc e | — e 500 é uma Dmgenteli! h 
"aa A maquinas foenliza outra. re: | terá margem para da rentizição do 
vista, Nau pagina d dudeiros estudos elnegraphieo 
the Mollyvo Kem instituir o enrteter de concu 
Mary apena e ama parte la 1 
make a silent pleturo again”. | po do suns ngusõos do Jeitura desses + 
sobre a fachada de um | balhos, foi ponsiment Rm 
be Ci Tasso | Club que um entendimento mais a 
Muito beem mem medos torna muito 1 
o sobre à ori 
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O» Bum hotem comple x 
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nital entro. o to 
Delega, o sublin 
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de mens ve 


nos detalhes. Permanee 
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a gasto 





das. generalidades 
plano diverso d 

E 
obra, deve m 


tão, di 
dd o deritamte, 1 
ala qulaveu — 


neço do filme tu 
que eonvo 
interósse, O director 


e healionda com tou 


mos defeitos”, Precueli 
a do despertar a ut 
no belessimia ecena do adulter 
o vom mem epilogo tra 
remos, Luv 

em da 

permonalid 


ns sugestões 
Bor 


lo não me deh fer 

a um 
"jeto. Plorençe Vidor 
no 


no A camera mi 


omo um quarto | não deveria tor dit 
vm que ne voltasse para cada fuee | to não era razão”, 
no memunto preciso de apanhar o em 


enda expressão, 
out mos detalhes, Esto 


a 
pre o mesmo curneta 


Wim. emp. a Imçe 
4] 


nude artistica no Ta 


Paltem E que asombros 


om moldes do se 
cento estudo do enriet 
mbro o typo do msamio 
ido entre om 
tiorki, 
ou o momento do falar 
e deste colormo 


elmeaticamente 
Esto filme é antes d 
ele, um Filme 


entendem 
olhar Me 


Intertorenes” 
mo traba 
nen? De 


perfeito? Palta um p 
1 


mimo Ingerir elhôros, 
e contra Mesbert Hrenon, 
de elmfario, Man sou por 
ti 
ão, Vejam o film 
om todos om ri 
tala faz 


por cima 
Tutitred, 


por ter 
— asia 


o oposta a de outro 


Jomê de Castro 
lho lido na 1 


A profunda | 
dito | mão, 


0.6 Leia Mto | 
que não 


O o 


nelaços em quer ss smgae do | ereta 
APT 9a pedido 
Pei uma vitae DER 


me ex 
não fale 
De Jannings já, mas dos 

formidavol | 


uma. 
* previo 


eimemnti 


do 
dos 


AME si Lubitsel 


docintos 


Os leitores não precisam se assis: 
tar Eu não pretendo publicar outras 
musa A columns de hoje não é 

mta a Almir Cutro e q 


- | critica d 


resposta | 
disena 
sugeri que ella 
orreno natural, que ernm | 
do Club — 
com plenos direitos de 
ter respondido a tudo que vs mes 
cullegens tinha objeetado — Oetavio de 


Faria se 


cansada, diz que 
o adeus a mu affin 

nú e adimbra Murnau por, 

mentimento” (8), char 

oerento (18), fala em ro 

) e termina | 

dar um pouco de sum 

eu não fuja 


ão de q 
mm estorço dl 


| 
só pude | 
ur um sorriso | 


ne ia pôr a 
finerty 


e e entom 
d ve demover da mi 
e falar então em | 


[té 


us college 

me, Amt 

) ram ar 

us minhas affirmações A q 

que deveria mor um ataque ma 

im razões de valor da ora de Murmau, 
pasmo nor a Mogath 

doa o Catia o 


Dio, 
(nino Vo o ca 


va "hi por: ema 

à Sn 

Lo, NO “havia tado meoemldado 
ontinanemos a, usar todo» copiço de 
colaboração: 4/6 PAN para europa 
ni que Sula quilo. qr lota” (6104 
ED mg rd 

“quilo. porque % 


Além dio, ou não pudia maia coo- 
E erar mesa importaneia que o org tm 
official de um “Chaplin Club” estava 
attribuldo a um film que quato mais 
me 0 extuda, m no mos fi 


| 


Leio compl 
Fobram mais pas 
Undo. 
“Mo 


dineutiase 
of tho Kinga”, 


+ Mas “Rurino” 
estava certo de que 
dos meus colegas em 

odifienr a minha opinião 

Como deveria. voltar a mesma contes- 
a necessidade de res 

nessão do Club, 

que cu pretendi di 

dn vie continune 
resposta apre. 
Paria é total. | 


je confenso, 
mad, A di 

OP 
E sentad 


entowme deante das 
Uson u 





desentoar “Sunrieo 
adore para luso 
em geral e mos cathethena pó 
todas am artes, 
Vahe a penta, nota, 
Palver Oetavh a 
cons explicar “Sm o 
Cine (er credo que € 
eg o que 
errado afirmando que quem pass 
a pura de artes sobr um degrão) 
1 Maram de toda a serio | 
a dos de | 


“Der Letro 
porém, da sua 2 


Terei o porque na primeira aeasão do 
b em que nos encontramos, 

A resposta, entretanto, de Almir Cas 
tro en não posso levar a serio, Si bem 
que muito superiora á primeira — esta 
vitima reflecte um cuidado maior, o men 
ecllego chega mesma a mostrar que 


(Continua na 5º pagina) 


ate | Ni 


da dam to que mos chega, tram 
o no. Pontos mou clara da pu: 
Dicidado e eum reverenciação uanhue 
todos om Mg, Ata 
Sra” é porém. simpoment um 
tn, Mão presenta como 
Fire, ou nho do Pra 
167”, fupeeto novos, que mar. 
ma ver por fodas, tm, degrio 
Rad. Sit, po contrario Bob teto 
Ragpeeto 6 nté taterior a muitos dos 
Ra lo que temo vino ultimamente 


Não obstante, “Alta Trabição” offe- 





















Bob o primeiro aspecto, poucos films, 
nm: todos os tempos, poderão me orgu: 

var de pomulr interprotação tão per- 
feita, obretudo Lewis Stone. Em qual 
quer “que seja a vecna, sua performanco 
é simplesmente gigantesca, attingindo 
am nivel. raro no momento em que cile 
mim esendnria do throno, devagar, 
peca mor testemunha do que elle jurára 
evitar, E" um momento em que verda- 
doiramente um artista consegue suggo- 
Ima com todo 0 mem 


Não pod 
mer coqueeidas us menas do 
vin pela, 


co recusar de vendas, Depois n perfor 
maneo de Emil é que nos impresa 
orque este netor, após três annos de 


| ineuecensos artisticos, consegue uma per- 


senalização diga do Boss do “Vario. 
O meu loneo é simplesmente esta. 
ido. Estupendo e verdadeiro, manin- 


+ | eu de perseguição, o paralytico geral tom 


aqui sum verdadeira representação, E” 
m, porém, que esta deseripção tenha 
id “ada cm detalhes, mas mesmo as 
O homem que faz 

cestira a ingua e 


saude, para logo mais mspéitar qu 
vemenam, 
A nusignatura ecrcada de floreios. A 
ess do Imatineto sexual. Os dell 
los. A Impulbividado, A Inteligencia 
musa, Tuão é ningularmento bem cor 
pindo é subo redimir a “Ultima Ordem”, 


* [com o ealeeear perpetuo, e ns caretas 


O mator valor do film, e em 
em Lubitel o Ham Kraly, 

Taubiteeh dirigiu como sempre, Com 
o seu modo proprio, detalhando, Mas 
veus detalhes existem porque ha, razão 
para faso, Lubitseh 6 incapas do eme 
pregear um detalhe n titulo puramente 
Rymbolco, Allo, om. aymbolos em ee 
nem alo um abaurdo, Antes de tudo, 
ão. purnmento convenelonnes, Og bom- 
dos de “Radio Tompaon” querem dizer 
trovões porque Raoul Waleh entondon 
que devia ser nsaim. Os franquinhos de 
tal na mega de Carol Dempator em “Pris. 











“ | tozns do Satanaz” aiio outro exemplo ty. 


picos, 


detalhes de ha muito são conhecidos em 
itorntura — o horóe de José Maria 
Acosta deixa de atravessar varias aitun 
a uma bengala esquecida no 
ete, Em cinema porém, nó ve: 
mos cousa memelhanto quando em “Par. 
xão e Mangue" uma pluma do manto 
rita vao eba 
» que moment 
eua th eedula de uma esenrudoi- 
rm. RolleRoveo o fez assim não porque 
houveme nois nobrena, uns porque, mes 


eae é 0 
we pivota todo à film, por er 
usa de todo o oeeorrido, 
inda om gatos que Nol 
salvam sua vida do ata 
dora, Em “Showdown” o ruido. 
minas de petraleo fazem 
lado e o orgulho de 


he 
cralh 


dotalhes de Lubitseh são de outro 
Aprarecem — unicamente para 
phera, e são de tal maneira 
apresentados que sem elles diftieiimen- 
te me comprehenderia a sema. E! o 
dota descalça, o retrato aa 

rapé, ete. 


de-se mesmo dizer 
ga com a apresentação do proprio film, 
tal a at de suspensão eriada 
sã carro que se arrasta pela neve, pre. 
por elarins aos quacs todas ns 

jan e fecham, todos os ajantamen- 

dos 0 lerem Ha tanto rama 


o elimax come. 


6] do anormal. De “Culigari 


à | foram, 


do no amassínio de Paulo E como 
rte de Publen e como ma prisão de 
oil. Hamilton. 

E? mingularmento notavel a maneira 
como, Tabitel  Krulr conseguem dar 
uma homogeneidade digna de nota a um 
Film que encaminha quasl três ou qua- 
tro plots a um desfecho unico « pode 
rostos o romance de Pablen e sua aman- 

vida do prineipe herdeiro, a do lou- 





"Alta Prabição” é pois um film 
externamente complexo, E é justamente 
ali que elle perde ou pontos de conta- 
m o cinema moderno, Este é emsen- 

te simples. Não da pacudo-sim- 
plleidade complicada dom nnjgulon esta- 
pafurdios e movimentações ocioms de 
rnaullemo, mrs da simplicidade da 
Chaplin e de um Vidor, 

Porque Murmau não é mada simples. 
Elmples é a aituação de homens nor- 
mes deante das cousas, o Murnau vao 
buscar o Ideologismo transecdente de 
idade intoneionn- 

Tartufo om o 


O cinema por muito tempo softem 
a 40 No 
De “Cleopatra” no 
de Notre Dame”, Mau hojo 
mdenela é outra, Não me escuta mai 
o nosso exeriptor quando diz que um ho- 
n que mo Durlcia todos ou dias e À 
o triz. meio ko de manteiga frem- 
uma. poesia. Hojo nos 
roma precisamente. estiy. homens, 
“como mó todos do dol 
wa, Dor o, mono, 
panos de regiao neonteci 
Moglen e da pre: 
ibid Data im portaneia da abra 
de King Vidor, Mou dm Apperson vne 
À guerra por farra, porque os amigos 
sente a Immensa dôr do 
rande entaelyema como a gente mesmo 
rentiria, o “chewing: 
aum” de Eleanor vale bem o esforço 
do marido, que neceita um lugar «il 
para não desmerecer no conceito do fl- 
Mo, que elle rempeitava acima do tudos 
e sta. simplicidade mona. da aitua- 
ão de um que amto o filho que mem 
comprehendeto. podia, é Dem maior 
todos ow angulos paradoxnes somados 


além do complexo ido eocadendos 
do do cempleso, dus, peyehologim 

6 prelo” defintr. Entretanto ei 
ctamonte este trabalho ingrato em que 
na ndeusa a maestria do Lubitwch, Logo 
de inleio o enrueter do louco so paten- 
tola nem que ae Mo veja o rosto, na cor. 
rida por dentro da meve, para logo mais 
redundar em minueins altamente algni- 
fieutivas, como o revistamento dos ln- 
entos, o numero de botões no fardamento, 
a troca de campainha o do tinteiro, o de- 
anerumamento dos papeis e a asalgnatu- 
ra com parapho proprio dos insanos. 

Não menos habilmente desereveso o 
carneter do Pablen. E! o homem do cs 
tado que se demora por causa de uma 
dama, O amigo dileeto que trahe, O po: 


0 | deroso que muavisa n inclemencia de tm 


rel louco, O que acima de tudo dose 
da o bem de sun terra, Sómente neu re- 
tento nho póde ser deseripto com tra- 
qos, simples como o do loueo. Toda nf- 
foetiva é sun condueta no ambiente que 
vno definilo, tomando pouco n pouco 
consisteneia, “de modo a, no fim, di 
persar totalmente  aquelle . titulo fa 
Ja em que dia amar abre tado todo 
a patri 
Mais subtil e difrieil ainda é a en: 
taetorização de Flbrence Vidor, A ma. 
her que trahe e reprova a trahição, n 
aftoição sincera q oeurar 
ra, porque senti- 
por faltar Á palavra de 
honra, preciosa, com extranha clareza, 
ão. Eº a mulher 
e tomprehendor à 
Togiea e a legitimidade de uma flo, 
O Ineaio que odeia, o amo, o filho 
que reprova mas ama o pre, a conci- 
bina egoista, 08. palaciamos” insignifi- 
entes, são tantas outras tintas sobe 
deus que formam o hack ground deste 
film, em que até o ultimo extra, sentiu 
e obedecem f tyrannia cselareeida de 
um grande director. 

Alta Trabição” é pois, um grande 
film, que se não marea a nostos olhas 
um passo adeante no porvir, é comt 
belo, ae sconario mncavlhoro e quest 
perfeito, pela dirceção  inconfundivel- 
mente vigorosa e precisa, a confirma: 
são de que, com o que já existe, póão 
o cinema exigir para si à decima musa 
a que tem direito. 

E, em sumima, uma gra 


realiza 
“Lao, 








Aluísio Bezerra Coutinho 


(Trabalho lido na 13º sessão do Cha: 
plin-Chub) . 





O FA) 





Não existe arte nos films falados. Dar voz ao cinema é o mesmo que collocar palavras numa symphonia 
de Beethoven. Não se basta ella a si mesma? Quem se lembraria de substituir as joias pintadas num quadro 
de Rembrandt por verdadeiros diamantes? O cinema é imagem e ilusão. E não devemos fazer outra coisa. - 


-9 QUE FOI O CINEMA AMERICANO 


Nenhum pais contríbuio mata para o 
verdadeiro cinems do que os Estados 
Unidos. Todos cases vinte primeiros. 
nos da nova arte aão inteiramente del 
le. O, cinema alnda continuaria a er 

“Aloputa. de paternidade entre in- 
ventores, si não tivemme encontrado ema. 
seiva torte de um povo que o soube col- 
loear entre as mus maiores preoceupa- 


eões. 

Moliywood é producto exclusivo de 
une, e é dnema deve tudo que & 
bojo a Molirmod, Lá é que Grit 
o Thoruns Tnee conseguem realizar as 
primeiras obras definitivas do movi- 
mento, Lá é que urge Hollubar, De 
Mile, Nibbl, Ingram, Cruze, Henry 
King, Palrbanko e tantas outras glo- 
rins da arte do silencio, Lá 6 que se im: 
mortuliam os nomes de Clarence 
Brown, Herbert Brenom, Frank Bor- 
sage. Para lá ve dirige Btroheim: Hot 
ipod 6 que, tranforma a figurante 

films de Griffith no genial eriador 

de “Greca” Para Já so dirigem mui: 
tas das celebridades europóns, chamadas 
para cooperar na obra de aperfeiçonmen- 
to, Muito voltam por não acompanha: 
rem a intensidade a, Outros 
revelam superiores a ai mesmo. Lu 
até a perfeição de “The 
Patriot”, Lá 6 que King Vidor cria 
Há Orange”, “The Big Parado” e 
e The Crowd?, Lá é que Chaplin erta 
toda n ma obra. Lá apparecem ultima: 
mente teraber, D/Arrast, Wolmam, 
Fel , Howard, Milestone, Cum- 


mingo, Cannon, Nigh ele, te. 
grande 














bitah evoluo 








“que ensina no mundo a 
verdade: “al ha uma arte que 
nada tenha de corumum, com o cinema, é 
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Ê 
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a 
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ER 
is 





de'aBeau Cesto”, do “Betimo Céo”, de 
“Underworlde, ainho por uma forto 
intulção do cinema — intuição que mão 
tardou em ne anular desde que o cin. 
ma poude, com o advento da voz, me co- 
quadrar nas definições de arte que toda 
povo. aprende nas obras europébs? 

Pol para mostrar nos noso leitores 
o abyamo em que se, lança o cinema ame- 
rienno, que nós lembramos de confron- 
tar as soqueneias de um meenarin ailen 
elomo e de um “peenaria” falado. Que 
on nomos leitores. coneluam por sl mes- 
mos, 

Do einema silencioso — passado do 
einema americano — nós colhemos cesto 
exemplo, tirado da continuidade de um 
film perfeitamente medio, mas bem re. 
presentativo, do aspecto intelleetual que, 
de ha algum tempo para eh, vinha te: 
mando a produeção amerienna: 
Extracto do seenario de “Outcast” = 

arte 


Files dn — Apparecem ma tóla 
Francisco, superimpres 














Pranelsco, apanhado do mar e de muito 
Loucos as letras desappare- 
osmente a imagem da cida: 








Dismolve em 
2 — SIM — Um aspecto dns doeas 
dose um navio. 

Dinsolve em 
8 RES — Uma rua estreita, Um ho 
mem passeia no “back ground”. 

vo em 

4 —SCU — Um letreiro eolloea a 
garrafa na entrado de uma casa. Da 
mesma casa, empurram para fóra Ni- 
riam, que cáe sentada na calçada. À 
moça. levanta-se, endireita-se « procu- 
ca abrir a porta. Encaminha-so para o 


ve 








pote. 

5 — CLU — Miriam já encostada no 
poste de iluminação. Accende um ci- 
garro. 

6 — CLU — Miriam aceende o ci 
aarro — olha em volta de si. 

7 — BCU — Miriam atira fóra o ci: 
Rarro. Começa a andar — a cumera 
a acompanha — ella pára deante da vi- 
trine de um restaurante, A camera mo- 











vitrine, 
olhando para a 


LM — Mieiam perto da vitri 
mes À sua sombra appareee muma loja 
de tasendus, para a 

CLU — Um ehapéo m 
da lojn, com a etiquetas Pre 

31 BCE — Miriam alha 
o elhapão ma vitrine 

12 = SEU — Galinhas sendo na 
ane no restaurante, 

18 — CLU — Miriam hesitundo entre 
a galinha e o ehapéo. 

14 — CU — Miriam tira, do bolso 
algumas moedas, conta-as, olha outra 
vez para o ebapão e nho de acena, 

18 — MES — Min 
pestinrano: Deal, o 
a A 

Ã6 — BCU — Miriam torna a contar 
o dinheiro que tem na mão c olha de 
novo para o chapéo, Rãe de sena, 

17 — BLA — Miriam torna a 










do para 








para o restaurante, mas volta-se defini. 
Mynmente para a loja do ehapée, 

18 — BLA — Miriam entra na lojn 
Pouco depois vême a enixeira tirar o 
ehnpéo da vitrine, Mirian xe da loja 





(Continua na 6º pagina) 


O QUE E' 


De “Barro Humano” já se disso qua- 
«! tulo; tudo que se poderia, comucn 
tar. Porque “Barro Humano” per 

ce a com categoria de reu 

exige mals que uma analvio, Uma 
pressão maior, incoereível, domina to- 
talmente qualquer desejo banal de ava- 
Mação de quem nuiste 4 grande obra 
da“ Benodetti- Film”, 

“Barro Humano” "nos enthuslasma. 
Procurar modir o grio cinematogr 
phieo do film é ficar aquem de sun 
amiflenção. E” esquecer a catupenda 
adyreda do seu anno e melo de elabora- 
qão. E! ficar Insenslvel À força ex: 
tracrdinariamente affirmativa com que 
“Barro Humano” fala do ot moeda 

o. 

Barro Humano” não pódo ser con- 
siderado ifmento como uma simples 
pedra fundamental da industrig enem 
tographien brasileira. «Barro o 
é, antes de tudo, um pequenino passo 
elnema dá no caminho certo. Não, 

uma tentativa de começar aqui como 
da vinte annos começou nos Estados 
Unidos. Não 6 aimplesmento uma for- 
ma brasileira do einema — o que fatal. 
mente sera uma forma menquinha. E” 
4 contribuição do Brasil ao einema-pi 
nomeno univeraal. E6 0 cinema — obra 
de brasileiros. 

“Cinema feito por grupo de moços qq 
nho puderam por mais tempo  reprim 
seus nentimentos, Cinema feito por nma- 
dores, im, mas não cinema de amado: 
ves. É elles tiveram a sorte de enco 
trar um enthusiasmo identico em maior 
apaeidado de realização. O ardôr d 
magos elle souberam conciliar com a 

lenelna, Como 



















































compreendel 
hoje perdura 'n impressão inc. 
nos delxára a nós o a todos 

o aspecto animado 
quo offorceia nqueile entendimento m) 
tuo, 4 cohosão — perfeita com que 
grande profissional e um grupo de am 
lorem a ingrata tar 

Brasil, 

p à dois annos 
lhos, de filmagens que 
lizar nos domingos, de dins de di 
ço abandonados ex! 

los, de vietorias suecos 
los que tudo. parceia pro 
se elnema no Brasil, 


















































Apenas começado, a teção definitiva 
de “Barro Humano” já se fazia sen: 
tir Em breve se infelava a produeção 





de sua obra irmã, “Braza Dormida”, quo 
alimentado por uma organização mis 
perfeita poudo nos aparecer antes, e 
nos afirmar que o noso cinema não 
era: mais aquelle pimpolho mal eduen- 
do a quem se perdonvam as gracinhas 
terríveis como “Morphina” o “Vicio e 
Belleza”, ou as ingenuidades tolas co- 
mo “A Filha do Advogado” e "Fogo 
de Palha”. “Brasa Dormida” nos 
velou que clle, de ha muito, Já attingi- 
ra a edade da conselencia. 

“Barro Humano” vem nos mostrar 
como o rapazinho ne fez homem. 

No momento em que appareee este 
numero do O FAN, “Barro Humano” 
dá terá operado a” sua obra magica. 
Cada um dos nomos leitores já terá 
sentido na luz da tela do Imperio a ve 
raeidado de um sonho. Para que insis 








tir, pois, no valor da direção do Adhe- 


“de 














CHARLES CHAPLIN ( «pour vou 


20: 





1929 ) 





papel 
b 






palavras com 
berg anmunelára qu 





poi 
de que Kh 
postam sebrovivor à de lover 
O PAN que é feito para 
nos e para au heypothese do mor 



























re votos para. que ella 
bg me Mibvertar em a 


mel. Barrymore que 


mar Gomaga, no valor do mecnari 
Paulo Vanderley, no valor da teelni 
Paulo Benedetti, tão 
qecentuado quanto menos. muecptis 
“do momenda, da contribuição, segu 
de Pedro Lima e Alvaro Rocha! 

A enda um dos eineo triumphadores 
nda dezamos gui nom aperto de mão 
de parabens, É a todos elles, 08 nossos 
agradecimentos muis sinceros, Agradeei- 
mentos pela. realidado do orgulho com 
quo nós dizemos hoje: “Barro Humano” 
é nosso... “Barro Humano” é do Bra- 
att, 
























Em um ponto porém desejavam 
inslatir, alvos pudessemos fazer uma 
quenina contribuição nom 
Uma contribuição do 







enmara, do fusões, de “flous”, 
dom recursos toehnicos, em geral, do ci 
nema moderno, 

O que queremos evidenciar 
a completa. Ineulpabilidado 
res do film. 

O responsavel polos letreiros 
não 6 mais proelso apontar, º o mos: 
mo quo arrulnou “Braga Dormi 
São ns ngeneias distribuidoras 
“extraordinario  eonhoe 
ma dos nosnos ei 
innodentes, coitadinhos! 
mo Mo explique 

ido dh 
parte a estatuei 

Quanto no contro def 
na tambem é evident; 
sibilidades. mutorinos: 
de um pair que 
em o eopda de un 
















TE pre q 
O os 
do alo qui 

















Extracto do. scenario no “Barro Hu. 
Sequencia 8a 1, 









A eim 


3- ra Juquinha! Este 
meu filho! 
448, devantase 





a 
teterina, Juquinha om. 
tem no quadro. Zeferina pega-Mhe na ore 





cmquanto lh 
ln. Aos poucos v 
reita, até avistar 


castiga a ore 
virando para 4 di- 
lda, 

7DM.8, — Gilda do costas. 








8— CL U, — Zetorina admira-se do 
ue vê, 
9 — 01, U. — Juquinha alliviado por 


lhe ter Zeferina soltado a orelha. 
8. — Gilda do frente, dobra 











O CINEMA BRASILEIRO 











to de Ve 





“Da ubertm 

























bro 
eouennibilida to 
ada, 

que 








da tismuntacmo, Oi 





Ima Me dá o 


16 — M, 5. — Zoforina faz 
ara que entrem. Entram Gilda 


dgual 
tus 


quinta, Depois Zeferino. 





A camara gira até np 
que enmnha para o 
N—cU. 

Dissolve em 
= 



































- CL UV, - 


Vera ainda no espe 





Ver pensativo, 


Um eramento do 


Rio Branco 









O signal 
No erum 
do transito, 














tm amigo mais proximo, 
Mo 8, —— Movimento de gente 
do signal, 
Mo RO mesmo que no 1. 
to de um proxin 





LS, 








Movimento de rotas 


dormaleiro apro 





Uma Dueina, 










2 Aquelhe é o Ma-| 














he Letter 









Ratravti da ccntinuidlade de “Th 
nf Mary Dugan 

16 = ado Im == Long Shot alo qu 

mostrando tm homem cuido mo 

Mary Duma sentada, Inepeto 





eo cambio cela, ima luz ext 
Mars Dugam mole e grita 

O he OM, O Oh, V, Oh OM 

Ob me pobre dim, Oh, meu 













huh 
Mary Dugan 
pobre 


Ce 
OM, Oh, Oh, Ob, 
18 — Reml close-up de Mary 1 

Ella Jevanta-se da cndo 
o imapetor entra um sec mer 
ves pura cima, 

tor 

por que você o muto? 













Venho vi, 
metal 
My Dog 






de Bagara 
Wi, leve para Iaixo, 
19 Pe in —— Lo 








Long 
dm, mostram 
plano, 
Duel ground”, 

mi 








til do pala 
vaicando, (ri 
Medium Shot to it 
Nnry 

' 
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(Continua na 5º pagi 























Dugam. 
dra e 








a) 

















ns fotogensins sem atua (o 
separados). trans 
ineggrnthe e 





“A fheorla cinemato- 


graphica “de Pou- |; 
dovkine " 


Don film que dans da proportion ou” 

Nom “een Elo du plan” tendtionel 
de Lovyre d'Art 

Sus Mareel Llerbler nunca noubs 

“e fazer convenecr, E aliás como podo- 

é considerado por weus pros 

“o mais artise 





























































int Lav estimam | sn 
CU vips, vm morno imviro De | A tu avregulva o, lho cá para bai: 
u u licento mam ado Fito ques vimos, ricos de | do de fin puros será sempn li que vinha nelle esplou para o enfé e vin 
tie” e a od romplam, der pontos dk: | um ate vinema que estava vasto, Estava Já mada, Es- 





fis de que apareeos 
Marto THuma- 





náo diante d 











Falar, nobro a siguifio 
mn superfluo, 









Elseshoven 





go os autores 
























: a dica to, com aa 

o aa a do radio” e “Varhoté” Agerinha o chegou oE 
ml ! o ha | DN da ortica dm cotações de Ce 
t e p ir ds uma e menrte, que foi o de “Barro”. 





Outro donde mueoleja o sileneio, E traz 

Pedro Limas Alvaro Rocha não tarda 
em vir completar o grupo, 

o, un Pavnres Bastos net. 

ram 





do 
na exploraci 
da, da riqueza 






cm brincadeira 

Cas reviravoltas de uma rm enligares- 

sinmosa, E mem ligar para os 

reutos que eeonomizavam. 
luz, 






o proprio, 
alhos du 
do Duloe e a tico 















im ma é que elle começa 
os Cada revista que no 


gloria 














gente 6 peque- 


and 
H brasileiro es 


m to, O cin 
tá MA Tonge em cima. 





palmentos 
Ciné,  end 
































n tania, | neta O ue? The vem dedizando 
dar im u t dnude loalhens. RE ch " nv ?) 

Puno! o de Fr pr DA atores que O (ão ari evo :| 0 cinema mão davia mer um copeeta- 

mo di o cio ; E m o seculo vintos Mar bn o tantos soutros = elles. souberam | culo, não Devia ser assim eomo 0 livro. 

u iu one oii h Joutesia. Jilvom qua eompreendor n infinita revelação do to possa achar melhor, Em 

ma, Eplicony 5 at PARE vo que trania consigo, Como entender, Be 0 ci 

Must Chiara me Cega (Ocrminco Du PA AA Sn asim ns fabrieus mão ti 

n em gem | pery, ot, ) Ra e | nham que ter eutting-room, E a gente 






































e pro votre] Aqui ucvinsom, no 4 volume de MT; ticava alegro por poder vor integro um 
Taim Moss pop mn pretendem impor | Greeil, cu um Passion do “Jeanne 

Meo aamerdes | tro Intoremnte do dali foros “ho Crowd”, que do | d'Are'!. E poder nesim comprehendor 

a aero (ota no (O er CI A O 

1 ovino vem tornar Mor cuja do dos filma dos motoss dias, | tista. Mas eso não púde mer. O cinema 
vrque o oieina rd é tambem uma Industria, E os me. 

ob eottqustonido end unção dl a a thodos Industrines. interferem impondo 

jeunrda é do pero Iuto BR nmensa. como n America que | normas que n gento tem quo achar ex 

y 4 romper do asd sem | Inspiron, não pretendeu fundar uma | tranhas À arte, Mas om França achon- 
o dao em min | escola nem caminhar pará a forma pura | se um melo de coneertar a. historia, 

se rep dd doa granito: nomes / qui eomistr uma nova nro — velo nos dizer, | LÁ os fans teem cinemas cm am, 

prineigad, eneltaiy ao o Pei j si ccpias Intogruos dom filme, Como elles 





portates d 





ram todo esto qui 
o elnematographheo. que no 

ri? a primeira ten- 
tatdva. europa do oppãe uma cxcola ars 
o mao, purtoitamente detinha, * 





a rim não 





aa reproduçi 
Netgirsecda o estroma 

artistas, de pro 
protiosiondes pra que 


foram originalmente feitos, 


A foi ou primeiros, no Brasil, 
tendemos | que iram um Fi al &, qual, o ie 


nevenção dem vestem 
ter cura ES mo 
ethunos 































' pla, fer ' 


Co uma ra Big 

de Chaplia O proprio 
cidade. preoteáda, uno 
onde em da prejidica 
o "Co Rubhft =— abra que 
plenamente o enthusinemo dos 
IIS, o cgunlaram a haber. 


somente um 
TE Por To a 
tm artigo asioqmico. tvi 
Pe 
“le uma colindoração intorensan 
que sempre indicou esto tinal == “lo 
Cinema “nºewt pas um art, Th ent pixa 
aum art” 

O que é cinema, em definitivo, atn- 
da & Imponsivel. diselo, Talves “seja. 
“como nretendo Paul Ramal, “uma selen- 
ein. blologien. mal explorada que tirn 
aindo sou pensamento e mas formas Aa 
contras artes. para se, tornar mala por 
soptivel nos nonos olhos demasiadamento 
humanos e mal abertos”. alves seja 
esa religião. do futuro que tanto en: 
thuninma Joan Epetein “e que tan 
drrita a sensibilizado extremada dos c 
tholicos 

Provavelmente mom uma selenela, mom 
uma religião. O. cinema será. sempre 
cinema, Mas uma affirmação é certas 















o King Vidor, 
qualquer na 

instituldas por 

mto Ji venta o em 





o depreende de um vação má 
profunda de & vam 
qundo se vê o fit 





pr 





eficiente du 
mão dom 
do uma 








miperloridade da pho- 
Aoté? sobre 0 reali 
expresalonieta do “Der Letão Mann” 
aperar de toda n npparento perfeição 
nematographiea da obra de Mura, 
À inslgmificaneia de “Hunriao”, que 
os seus admiradores procuram oxpil- 
“le vida? porque 

ora lo arte é tm 



















+ Pon 
que ne 





que Pomtaviins 
nortanto da 
fotogenfica da realidade, enje |O 
imo parece ser Diga Vertoff 
ieneteim o nina 








expoe A Jum, quando viu a gente gabi, tu 


pou o rosto com a mão, do encabulad: 





de vida, 
À imufficienela do todo o symbolimo 









































muito ea 180 | pe di à [o cinema é mais da que uma arte, Pe- | Ella tinha cntrado por uma fresta da 
ue a re), Ro soe Vo mm | Meteo" de toda a Delega de | meo, para mim e 0 PM | janela o tinha visto tado. E comprehen- 

o e dp eta ao Ti Sena Rh | 0 da od 

do do todo o ala é pro imagens que. não definir. Bllo)  (Trubalão lido qa 14º senão do | viu a gento de novo, Ella no lembrou de 

A vita realizada | crio dia Monseliao, elas ME do Vi, Chmplin-Club) que tinha zombado da gento no começo, 


ú oo | É via agora quo n tola era ella, 


“city Lighto 





colsa a mais, 
erevem uma phra. 
Nem má intenções, 








aa, 
a sobre 
penso eu, 





p'ra a gente, E illuminou bem dlirciti 
nho, Tluminou tanto que a gente pa 
ron, paroua namorala, Que linda estava. 
E Mk em baixo a gente se separou 
cad qual mais deslumbrado, 
E Mi em cima, Já Jonge, bem em 
cima está o cinema, brasileiro, 





vão poderia faltar quem, mesmo den- 

E Dellue morreu sem poder | tro do Chaplin Club, non apodasse 

suas palavena | cxngerados pelos termos da nossa 

plim não. pólo | tieiu cobre “City Ligiha” mo de numo- 

tizor mais uma sé verdade sobre Cine: | ro 0 FAN. Disseram-nos até, em ro 

si Chaplin, está. vem desems | pica, que “o que sempre valera a Cha. 

od Clima Plin fôra tor feito ineomeelontemente q 
pensei deste modo, 

esto 















mit Eltematein ae 
oshine. Querendo stumbolizar a morvii 
tados imperial, 

dem que mão vá Dusear um meio 1 
aos, conto 

























Aluisio Bezerra Coutinho 
= 


São palavras que nos parecem bem 

onfirmativas das nos divagações 
do numero passado. E? o proprio Cha 
plin que conta o “plot” do seu film: 

“ma historia muito almples, Car- 
dito é o habitual vagabundo erranto que 
todos — conhecem. As pessons na rua 
vembam delle, ou garotos divertem-se 
à sum custa, todos vivem a ridiculari- 
talo, Um dia, na cequina de uma praça, 
elle encontra! uma vended 
de floros cega. Apleindo, elle lhe fala, 

















emo toli 
pritheio, ig 





om vão, Mojo 
ra dos que def 

nat musa que Mo 

posivol por hora esigiear ' 

"teoria de Pondovkino, por não termos 









pubs, Cheplim era o unico em Hollywool 
que “revelava consejencia do que havia, 
feito: ora a uniem voz que se orgntu 
do cinema falado, 
Multiplicaram-so ns nossas expres- 
ves de ento Não hesitamos. 
mesmo, mecr, com as po 
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à ani caponan 
item dias , Murmau? Por que or meu colteas mão | do, Mario. neumpanha 
Chaplin, rudoxo. A” eritieu de explicar como q 1 
comereial, que 6 a qu ve vor | p realizador consegulu dominar a aum he: | Me convencem que nem King 65 A, 84 = Vem w Mar v 
como fol a que o mundo todo viu, A) Mas, gta detolioo dão tam a Pocao conoqula não Cestralar” a | Mun da de | nisto, Mario fala 
cutra, versão integral, é o film tal o) bem aa enldades do, lo | apavihos e Palco A mio, | Chai, a, 1 
qual” Dreyor o restou o que as ne. ejtmos om pegsenos. À questão 408 1 | agunas, “a afirmação sem demonstra: |, O que não ne pa, o le em 
comidades comoreines não permitiram |Rteiros. impoao logo. posso, meia sem. comentarios, puramente sub | ta ingratidão 7 = CU mm 
correjas o mando, preferindo lho ou.) quero discutir aqui so Drever podia ou | fctic, O paradoxo está em que me ve- | Porque ai o m confiada. Olha dd 
tra, sobre quo fixeram um verdadeiro | devia ter eles. Quero ape: | jota À id tra. Afirmação, | nr neguir com 
matencre, dizer que 4 verso co-| tt lembrar que, tratandose do um aa do que a jnterpectação do. Me: | tora para a am Mo 8 — Mario 
merelal tem apenas ou dois terços da | LTocenmo mo drama Consbtindo nu Dor Paleonettl ultrapuasa os limites do vi Plínio Sasekind Rocha ar mo automovel, Ella 
integral... uma diferença do-uma hora a Perguntas e na ingedul” 4 Morta preciso falar dus mulhores in- se — 0, UV, Mesitand 
para hora o meia do projeeção, dos pa- | dndo e e Pergunta Dcrpretaçõem de Lillian Glnh q de Nor. 0 co da Se hot dio Monroe 
2a sete netos... Todas na sechas fortes, |, respostas devam nor muitas demais | ma “almadgo, — Mus ha ainda a fneor ne om dois entrando ntinal e 0 cm 
“muceptiveia de” molindrdr grandes. po- | para, que ne critamem facilmente "hum outro paradoxo, tambem indispen- | ala, 
toneias foram mupresas... Sequencias | letreiros... Pomivel, am mas Drever | vel; é a afirmação um pouco estupi. WU Mi 6 = Onidoti 06; auto 
“O memo cado. qua o deu Proto dlmprene cosa. ponibiidados | verter, ca» e GAL Med de mo auto 
io com “Napoleão” de Gan- | Para conseguir chogar mais no fundo a Do — Lu É. ' 
4 la paleologia. dos aus heroca é da do | go Mello, Faleonetti, Vi o io 
ativamente ao masunto haveria | Hu drama, quo era o principal... Os | do Moo Hiaiconotis N E 
multa ela a dizer, sobretudo letreiros, mo film, não teem quasi fm | pm Cura em mad O toree Ê 
nor o clogio de um contro do cultura, | Portanela. São apenas pontos de apoio | fa "eg nentk que ficava aquem da erin a ola. a 
onde, rengindo contra emo comereiaiis: | Sondas alavancas, alfinctadas com Que | cão "do Mello, Fnleonetti. 0 
o de” atom mcarto exibir | 5, reálizador consegue atingir a alt | io do Mello, Muleo Ear Ea 
para o publico comum um film na sun | Mo mais de, meia duzia de jubses 6 dn) interpretou era fncilm 7 
totalidade, O que de progremo cine- |ulguns soldado, (mas du Tarejo, da |, adivinhavase me, mestorço h 
= matografico não representa uma exi.) França e da Inginterra, de toda Uma | Mernurd Shaw do pijama n fa : 
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convenço mais de que. ne alguem a con. | JO, tetos = o que, Já & neeitavel, pelo DO Long Shot da interior do fit no 
guia tri, uma. grandes desilusão | nOm para o fetal momento) DN Tra rito 1 
diante da mediocridade obtida. ,. Tma propriamente nó encontro “dy eecna) 7 
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naturalmente, elle Já “estará muito mo: | emprega. entretanto. prucesmos, normacs | zer tudo o gue pensava, e penso sobre a 
Qlficado, Mas isso não basta para con- | Ha pouca. movimentação de maquina. | estética. do cinema. Tom letreiros, e, | line Agutro ao trib 
tinuarmos a esperar em “-City Lights” | E a cxtraordinria angulação do film |aposar de ter unidade de tempo, lugar Long ht v 
esse. poema do “intoxicados” de lua” | É toda ela feita debaixo dos principios | o ação, não tem continuidade visual al- traz “do ju nlher pro 
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28 — CU — O erlado abre a porta 
da apartamento, Entra Hugh e Tony, 
que começam a tirar 08 meus sobretudos. 

20 — NL& — Jeff nentado, 

O — SEK — Hugh e Tony. O cria: 
do lhes diz: 

81 — Tt, — “O patrão não coma, 
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Beber, fudo por cata de ama moça que 
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A amiquina põe-se a neom- 
panhar Haroido, A principio não se vô 
Mas, a minquina tendo mubldo um 
pouco e Haroldo cumlulvando mais rapi- 
Mamente que Silvio, consegue-se apa 
alhaleos muma mesma: seen. Então no 
mudos pelos transeuntes, Alguns pusmos 
apenns. Bllvio olha para tras e vê Ha: 
soldo que o está perseguindo, Quer andar 
io sepronn, mn 1 onda do gente não 
Enquanto tao, Haroldo, reguro de sun 
tarça, vae ganhando terreno mem ne jm- 
portar com um reclamações. À distancia 
Anda vez diminue mais. E, com o tlm da 
rum, cuida, vez menos transeuntes, Po. 
fim, Iuroldo consegue ntingir Bllvie es- 
Ieeando-Ahe a mão mo ombro, 

309 — Cp — À mão de Haroldo aba: 
tida sobre o ombro de Silvio, simbolo du 
nova tomada de posse. 

310 — 8 À maquina volta é pu 
sição anterlor, tomando a mena do al- 
to. Poucos. transeuntes. Silvio virou- 
ne; fingindo não esperar pelo encontro, 
Rirri, forçado, Haroldo morri, sarenatie 

tão ma porta de um bar, Haroldo £ 
aigmal, convidando-o 1 enicar, 

11 — 8 — À maquina deseo uia por 
«o e caminha até a porta do bar, Em- 
quinto faso eles entenmm « se sentam nu- 
ma mesa. Haroldo fixa os olhos em Sil- 
vio om meus M- 
amou 0 nariz, 
312 — (Up — À expressão do Bil 
vio, Olhos abnixados. Espressão de apa- 
rente indi Adivinha-se, porem, 
todo o seu sofrimento. 

313 — 8 — À maquina volta À posição. 
anterdor. Haroldo continua a observar 
Bilvio. Deixa dellberadamento cair o 
lenço no chá e abuixa-se para upanha- 
jo. 


















































14 — CUp — A expressão de Silvio, 
“Julgando-ne em lberdado desabafa-se por 
uma expressão de horror de tudo o que 
mente, 

315 — (Up — A maquina desce ra- 
pidamente indo focalizar quast no chão 
a cara do Haroldo que se abaixou para 
poder observar Silvio em Mberdado, Vô- 
ne que viu tude 

816 — 8 — A maquina recua, Em 
quanto Haroldo levanta a cabeça, Sil. 
vio rocompõe a sua fisionomia. Haroldo 














88 — BCU — Hugh o Tony entram 


elles saem de acena, 

d4 — BLS — Joft, Hugh e Tony 
pprosimanse falam com, il, Ella 
n 


8» — SOU — Jeff fala com Hugh 
e Tony, Hugh responde: 

48 — it, — Jeffrey, em nt 
Valentine, não continuo a beber 
Sê equr dr no casamento 

97 — BCU — Jeff diz a Hugh o 








Tit, — Attonção a Valentino! 
vam O homem a quem ama 

com milhões. 

U — Joft uenba de falar, 





NCU — Jeff na junclla, com à 
Roltz, 

SEK — Um homem, na run, 

da janela, aecendo um eigar: 





der esguleha agua para 






CU = A agua molha Mi 


ma garenta, 








molhada, 


4a dana, olha 


pura Dabxo e a 
47 — CLU — Miriam olha para cima. 











m rabva, e fada asperamente, 
E -M 


49 — 





falando parn 
SOU — Jeff, ma janela, eha- 
A 










Miriam attende, 
neompanha o seu mosi- 





res, prometta que 
no casamento, 
CLE > Jeff responde que não 
Dorreçam, 
CL — Jet rin. 
— SUS — À porta Drese. Mi 
riam entra. O eriado em “background? 
olha para ella. À camera approxima-se 
Je n. que está ma porta, olham 
68 — SOU — Jeff Hugh e Tony. 
Jeff não de seen a 
59 > CEU — Miriam na porta. Jett 
ntra em acena, olha para ella da cabeça 

















do, Elle fala: 

do — Tit, — Espero que não tenha 
estragado o seu chapéo. 

61 — CLU — Jeff acaba de falar. 
Miriam tira o ehapéo e diz; 

62 — CLU — Mas” tambem não 
o melhorou em mada 








ma sala — o eriado fecha a porta — | 








nos pés. Ella o observa do mesmo mo: | Pt 


o observa, severo. Tem um gosto do des- 

reto que se traduz por um movimento 
dos labios. Cospe para o lado, irritado. 
Depois, num gento brusco, olha para to- 
“dos 08 lados à ver se ninguem o observa, 
Depols tira do bolto uma carteira. Du- 
rante todo ease tempo Silvio olhou-o entre 
surpreso o aterrorisado, 

37 — Cp — À carteira do Haroldo 








“vo: | onde se veem varios papeis, fotografias, 
et 


BM — CUp — A finlonomia de nil- 
vio 


Começa a*ficar inquieto, de aobrm- 

e carregadas 

0 — 8 — À maquina recua deix 

+ Haroldo tirar da carteira um re 

de jornal e estendê-lo com nr dl nen 
o a Rio 

sao — 














tp = Dando uma pequena 
curva e descendo À maquina vao focali. 
uar o recorte do jornal. E” uma noticia 
do roubo que ambos pransarin, Vê 

a retratos, O do velho dono da em 
quadrado de preto, o velho. 
ido como se vit, O do filho, perst 











! 
ros uum hospital, Comprechnde 
que Haroldo não conseguira matar o 

orsario, apenas ferirao. Em cima di 
fotografias ha uma legenda que diz que 
o amaseino conseguiu fugir. Em baixo, 
uma outra que indiea que taroldo foi 
preso, depois de Jong proenra, 

381 — CUp — À expressão de Silvio. 
Herririzado. Vême que não subia de na- 
da, 

88 — Cp — A expressão de Haro: 
do, como que a neusado do que neonto- 

323 — 8 = A maquina recua 
do que Haroldo gunrda o recorte de jor- 
nel é estendo-lhe outro, 

24 — CUp — O recorte, Um reteato 
de Haroldo no meo de um artigo cuj 
titulo é “Condenado por uma ano” (en 
inglês, naturalmente) . Emquanto Silvio 
está lendo, Haroldo joga sobre um jor. 
nal uma fotografia. São varios presos 
que torma mum grupo. Vêne no meio 
deles Haroldo 

325 — (Up — A maquina aprosi- 
ma-se focalizando apenas Haroldo com 


d roupa dos p 
326 — Up — À expressão de Silvio, 
horririzado. Olhar vago, 

— À expressão de Ha- 









































327 — CUp 
E a A rode 
ão pode dor nada Olha Haroldo com 
dio a a 

















380 — CUp— A expressão de Silvio. 












Reclamações dos transtuntes,- 











O FAN 





6:08 baixos, Mudo de terror, Comple:| 355 — 8 — A maquina recua o mos: 










































































mopeira ma mo. Rerve a tudos w ve desmrramado, “Umo j 

nente a mereé de Heroldo, tm Molenm que vue abrir um armaeio | ser sentaeo 2 OO E e 

381 — 8 — A maquina recun de modo | tira de dentro um gearrati do gimger- A expressão de He dl — qu 
a mostrar toda a mesa, O garçon chega alguma. parte o iiereserntam traria do Hole 
com refrescos. Antes disso, preeipituda- A garrafa de ginger ah CU A maquina vie ra dog anti me valha vê — U.Up — A 
mente, Haroldo uuardou o recorte de Jor. 8 DA maquina recta e mos mntrar o que IL Ui A errado o BA: | ont Ate, 
ul e a fotografia. Quando tra Molena. apanhando om bolos e a ga Nlvio que eomtina vio A be como quilo ce | mada, Eepois Vea | 
Haroldo, de um gesto rapido, e gimgerado e indo para nm neu Maróldo ni Eocnt ni 

a Rlvio wpanhaa, Melena po à espremeio lo Helo: | ou de mi 

48 — CUp — A mão de Haroldo, em eim da mesa, du Cipa 
aberta, nrranjos. Sorri, ela na. Grando areunih 

“48 > Cep = A maquina volta á po- | suma arrumações. A mesa dá uma ds | do ont Jon 
sição anterior, Silva levanta os olhos, fi. | pressão. de conforto modes 
xa um momento Haroldo, torna a abaixar | 358 — 5 + A mnquina segue Hot 
om olhos, Turodo | na que se dirige para o quarto em que | br mostrando que idas com 
aperta Pilvio está. Fm Helena a | paira mada om pratos. Apud primei: Ao er ; 

34 — (Ap — Am duna mãos, A de | brineipio não vê too de Silvio. mp 

dado mom presa, 
um fores nam — CUP po SOMEM 
34 = CU — A maquina entre as mãos, a E ' 





pelo braço. o via 













































da com o aperto de Iluroldo, vae focalicar | 40 — C,Up — A espreisãio do Mo aço | tado 1 
a tm ar No puderem am mo: lt, Tquctas Cham por Sílvio, À Ri Cup 1 a 1 N 
vimento de dôr, Rerrou os dentes. se Up O brusco sobresalto p e 
386 — Up — A expressão de Harol: DATA Aimar Au fel o ; 
do, Bor, vistoriovo, aeguro de aua pr: o! pt: 
A mão do Haroddo a | o des vor que tea e apt | focaliza à a ú ' 
de, Cudn vez com me ein de cuidado, indugo o que (MO à a de Si pe ati 
Fade out. fio, E + Bilelo, be to Da , 
| or Mah ca ie 
Sequemeia 10 He dar à fimo, ho ao a o Pt 
NT antes. Silvio torma a dizer que não tom | (é oem, Pedro tom dem ale od um "toy n " 
Gi CU = POR s 1 | RR to Ao ao dio “ul 
da vala de Juntar da : Indo, Mill lovanto 1 A Tac o ie om em JO 
A meena 6 tirada À do campo da aa 





alto, 
perto, de modo que só apareça um 
lugar — o Tugar que fienva visão se 
A prineipio só so vô à toalha 1 
Depois aparece um prato e 
rem que uma mão de mulher co 
Reconhece se a mão de Helenn, 
mi 
ver a mesa, toda, 14 
garas cuidado 





Melent surpresa, 





CUP == A em 
rolo, ecia 

426 (Up — A es 
at ado o, ) 








Ao pone fo 






amando que Sílvio poz o y 
o vires paira Mo 





Ep A espressão de Hi 
de deitado, de estar pontendo. 
Mt Cp A esqresad 
ettanta 

























A maquina sóbe deixando 
preqara om hu | 
Mrs 

















Compreende-se logo que w terceiro cu cando que u | ua 1 

umr é para Haroldo, Helena está alo. o, mio plo ori 

Rro, folic. A dado mom ha para rena! Fon y alia dr 

Ronin que alho Vedas | 04 vio onto it Manut riso | do; 
mequeneia. anterior). e aproxima: | pá de Ho da mei pro a 





brusco de Nil 










CU po A folhinha marea 
0 de Julho, Vése a mão de Helen 
que tira Polha, Estácme om 30 de [O amo é au 
dulho. do, qu 

MT 88 A mnqulna recua e bat | 306 
xa, girando de modo a mostrar Mole 





mo montra o que Ur 
Vono apenas as 
dm mos de Muroldo. Haroldo 

otro mem co ta paia cs Indo um 
aeee Plena três usem ut 
nn ele vi 

ontitaio 
d para om rele o 


lhe, fee 
alho, morria 







































Mar a porta, A melo camino 
a endlireita-a, sorrindo, A di de repent as tem 
to divigene para a esquerda, « são pela | do tocado de novo am o pie 
ponta lação que” dic para à [dos abre a porta rapidamente, Apareeo 
coginha, Hnroldo, sorridente, Está mal vestido, 
AB mm Dipo lo gu te [PO 0 PRO He ADA jDE (04 7 
OR OR a do poa ya Ca big, Sa ponição: 
tomando “a direita embra. pol porta [vio que vitu-no + npromentadhe Uetena, | quanto Has ido 
quo dá spire o amaro do dormstr, Vide | Núvo  espalhafito do D o 
mlmun endotra, porto da mesa Ay sento faporto w unho, Bentogo que Hoi Hiasolato ot um 
o untado mago e cm | ia. Haroldo: Lizimento. Hurotão. por | eita 
ty biz Comte ma mãos ele bimen! | córt a fala com a ua, nehando 047 | Ho 





de 





































ato" omrarinto, mo tuto EI da cesto = A maquina de pr da No il ante q vi 
aaa SS PEUpe CA era de Silvia | 367 = 88 A maquina revua e ncome | do foralizar ax Mano em | a ditar, Veto que e exp Elo, tem” ' 
meio coberta por sus mãos, Desanhmo, | panha 1 Nu am deritação Moraldo espalha o bi 





oldo que ne aproxima da me- 

Abutimento, Contrariado. De quando [xt Vême que está encantado com o | um 

“quando. os dedos da mão eurramso | que tem para comer, Silvio ao neu Indo | 05 = C,Up — A maquina res 

comtraêmeme, estã de olhar buixo, Ielema, curiosa | pouco vao mostrar um cartas de Po 
8 — A maquina deixana de wnber o que Haroldo vae fazer na |dro, Vão aparecendo progressiva 





mara auto nz 
iguais, pa 


valo querendo + 
ontraudo va 





A jo 





dra pura revisado, Nilvio 
Pudro 

















e Um mento 










































que Milvio reage contra. eme ostudo egod om om olhos. À dado | tes Tom um “falhando? de aos é re | rt Maroto cid ; 
abatimento. A dado momento, resoluto, | momento Haroldo, sem pedir Teença é A qui e monte | to de diturbio. A uma fontaviva qe toy 
evanta-se. apanha um Dolo é como gulosamen- dono entao, | Nile fax pura ido, du k 

IB 8 — A maquina segueco em-| te. Logo depois apanha a garrafa de a” pos dono e | gerita eom celos. brumeo, violentos Rilvico Co 
quanto ele me dirige para uma, porta | gingerade, abrem, servese o bobo, Gor pen aaa 0 aloe, Olhar dos 
fechada no fundo do quarto, simetri: ta, De o copo ma mem. O Up = As cart de Mavol Muito Podes dio qu o Eng n 
«a com a que dá para o banheiro (Vê | 308 = €. Up — A garrafa com o co: | do, Vécm-e am quatro seguido ese ralo, a maquina vue Focalzar a 
que 6 banheiro porque a porta está aber. |po ao lado. Vême a mão de Haroldo | rei, vnlete, der o fiense esperando pela | que Ni UNO O A 





nt Matoldo. Dirigem a porta 



























to) que toma a pôr finge va aparevento. gradativa: | « ] a 
3 — CUp > A fechadura da por: | 409 — CUp — À ado teme pois uma | apanha o elapiio, fal com Helen, Ea pb k 
tuo A chave está no trinco, Aparece no do tudo d porta e fechava vão dae arigade na enem, | 
objetiva. a mão “le Allvio que Lambe 08 beiços, Dor Up o A expressão de Ma atimento de, Rh hor Pg 
abre a porta, Vêxe que o quarto para “e. Up > À espressão de Hele: | rolo. viata de” perfil, Nori, corto, dt e Modem. Mtroldo volta to gol Petty A esp 
que dá n porta está encuro, a, murpresit, mem da victoria, emexe as cartas, Vêse que Belo | gare de Haroldo, dO 
































MT = NA maquina recua mm ção, Ohm 90 GUp = A expres ma se dirige pur Rd 
poueo « depois segue Silvio que entra Cp — Silvio satisfeito, distarçando o um Up de Maroto | Up Silvio cant 
no quarto. A principio escuro, Depois ado qe edema tira do ei o Delta um estderminho o 
Silvio acende a luz O quarto visada A maquina recua mus am onde | Ad = > A mnquita recua delsain: | qa mos dela bordos aprostimo, 
não em do. Vêse que Silvio oferece a Haroldo toro Vicmese entr Pets | da vor que a o eba e go Tarot, 
e Helo isa. Haroldo a Depois para c Gesto de trprosa [eg ey o pa 
move e para a porta do quarto. Up A quina sb cm | ide Mincoli, Depois compreende Vit Dog aninho e 
mi sem 3 À maquina. neompanha ow o ado modo mu pe | het rá. A prelo o ela num se ANO 
to Dum malas, ma em ema da ou | entrando pelo quarto. Tele E o ndeplo Silvio tomo um gostos pauta | a 
tra vales, No fundo uma part Prandy tuto, Silvio on | votá-lo, Marpresa O 

MM CUp — A expressão proc: | baixos. Haroldo va tudo, |eheiro to de Silvio. Utroldo, pronto. para | ug (io Da o 





à dado 








Silvio, Contração dos mus omento, aproxh ita | bo cobria, levanta tum dos punhos cer 



























































































































im la pares | cabcit (o dal portanto Ha porta o ga 
so Up 2º Seguindo o olhar do [do Damiro) e ie vendo ta po mao Cupons elo, tato, Parque |, 
ss a maq e Foliar com a Ce to o cost par T q A ud 
Dior mas sem parar pero a cam [nao Engano dao. Melon aproxima xe ça e Ei 
Mogol area, depoi am uam ma | do q jar “by. Van] voo o na q 
io io alho lo 6, Sor | Ci o ie mi AR ; 
CU A expressão de str: | tos ão fed port om me várar Hate | 
a ti ae do Como om | Cat = 1 oi e pai 
cume aê ad o quarto pla, porta po aus Vão apar o im 
tio a dpois em moi a esgoto 
dd do ii qu Aitatamnto, nai 
quarto vas, dor Dei ds cms de RR 
go o a ma rom um mg par e es é três on tá, se bo io | 1 
| santo vor que Sto” pra a mostrar | tr avise que jogo E 
trad que io e no sena na Dia [A ana om logar e Melo. Maroto | Ane 8 A maquina do mostrar a v 
a cam A, comes one, Ola | rontinto omitido com a do o jo, Helo poe tm o x mg apr | 
rd Doria Que Fem, chave, OM | vio mostre à Hanoi Si tdos Vando no que. ori um o, Roo am 
Dara o "ndo a sala de jantar, M em, pe, po Pod, pelo rã. o or Marão | ! 1 
Humor. De novo pão tu Mao ma eba. | para a cala de Juntar, Sie “a DS o ent it, rt | nto do o 
8 ana moveo, si [ao de mostrado a co vede logo o gar de its 1 pe e | juro, eta ia Dal OS 
pela porta que para a sala dd um gesto. mta Ai Pd TÁ te ma trinca na pt | dor : 
la, aemvend tu xl, ontra para à por. [b Na ç Einalmento die tn ma 
ta que 0 para cozinha e eo Focal. | Espr Si | apare om no | at ' RA ia, sa a 
ar den” aerumando. num prato un vo AR era tem altas gs fim an 
Bolos que te. Continua a sorrir, cet | logar que in Pet MM =p = À poeta betão Vê | Ha dida na en, al 
ta do que o marido tambem está conto | ve buscar e um pot neta [Puma ia mo 
te de receber a visita do amigo. Cor ,— 8 ! Maroldo triumfant o 48 = CU o A espressão de des 
Prendas Togo que “ola não “be de trando Sitio « a Silo e Mede “em ão Sempre. At, SE | A ado rum : 
E "e olhar baixo. Haroldo abserao, ala sont. rea a 
a Cj — Ou bolos que Tete [de anartamapo. pro no eoltte. À da: | MIT CUP 70 ta : a pego. | AZ 2O 0 A agi ret 
arruma com cuidado. da Rena apare om uma | centro la mesa Cáem mesas vidamente a set e pato li do lena 

















eu úonpreda po oi — 1 — À maquina recua 





po A maquina recua deixan- 

























































os nom mem vamo oa figa o Jogo co abxanao ver que está orterecenao | da ver que Helein vie para o quarto meiu 
Ve Um dos braços de Me | Lnequion Hocna abre a porta, Biisio | 582 — CUP — A expressão dreita: | us mjeias a Milvio. Helena está atraz | querer cuvir da, Chorando, Bit- 
u tros Do | e raro iotunia adamento o de Silvio. atas logo a irritação mai | ve marido ae modo que so presta ateus [vio deixa cafr om braços no longo do 
ue ta (eb ga 4 útio, corpo. 
CVs do sto ' Nro de | Ê Cltp = A espromão apréva | C083 = C.Uj = A dado momento Sil 
lado. veipura ; arcotaato mio | sato ver quo E Po Dega uau | vio tem uma idém. A maquina foca 
! A | ee ta porta. | gar Silvio nato a expressão triunfante; 
Tomigo-feupo. | pai or ai laconio ia olhando pará Helen Marol-| 584 — C.Cp — À maquina vae tapa 
qua aos de Mároldo respondo tambem do | Cita vez que atira bola Helena cut Aepois, Jena | dum uar o caderminho de Sii- 
u ut nabo. Vo que ne | vamo sobre o Dale da barraen e a sum vio. Comprevadese que ele pretente 
eiaparta 6h | dó par qu boa uia. Jevamtando-me deixa ver um pone justisicar por adiante 
à Sávio, Pio ui 1 mengo do e om pers. Ninguem parado, 4 den, 
1 “is que” querem 7 st Maroldo, Up — A expressão feliz Go 
a jenal correspon a = A maquina vai mos. 
& Inoías, Compreenderso que Hurolro riso cm algum 88 = A maquina recui 
ore a folhi erra Aa nte tosa die: | do ver que Silvio disfargadumente pro- 
mem la ap r do caderuinho, Hurol- 
ado e il nc muito. om o olhar, 
Arad a aÃ Up — A medida que Silvio 









vac estendendo a mio para apanhar u 

em o a muita caminha, de modo 

recus deixam | que focaliza bem gr sua tuião 

lo, embaragado, de olho | apanhando o. enderninho, 

do e chama Helena, Ho | 55 — 
co de modo a de 





enttá, fixando, eum qe 
as de Helena. 











s no mesm gia 





a [do ver qu 
perto o olhar sesuai | baixo, vie 
ispõe a ncguí-lo, 






































































e E vo Has | recum deixan-) 574 — C.Up — A medida que Mete | Nílvio que. vue se ! 
à A quina apro varda o dk ent continua a na vac se movendo a maquina vae se | dernínho. A dado momento vêse não 
ja o si Doloo, ailvio, ate: | ug n apr la de modo que vãe focuti | de Haroldo que q segura pelo pulso. 
% É “espeto. A ulado momento Bilvi * [2a à mão de Haroldo que detem Hei «Up À expressão de Sit. 
ke Ag s dia 3 CUp 4 espreasio de sil [bo o que me está. partundo [pelo pu 

Etp = À espremsão do: | N, olbos inha 4 C.Up — à maquina segue com | 574 CU! - 
expremão do Sl O gg — po A cen conta les o olhar de ndo «s [sita de 1 de ave de rapina 
NES — CU A espregaão d Ha: | Si Enlce: Comprea SOL — A mnquina recua deixam 
a 1 e atol | do ver que Haroldo continua a segurar 
) Haroldo a [Silvio e que cete inda não largou o 
T Ê Expressão | enderninho. Estão debruçados sobre 
tio k ido es: | nessa Maroido move-se, obrigando il. 

E Up — À expressão irrita: | plicase. Coloca algemas no a desencostarse. 
A e gl o Silvio. lugar do seu coração e estende à out «Up — A anão de Haroldo 





2 E CUp—A 





quina aprost | para atingi o de Helena, Convite pelo 
mese de Haroldo toeulizando-Ihe 0 bis | olhar, E 
to todo. Continua a sorrir, Depois tira 

da holso de fóra do cusaeo o charuto 












do. À principio. continua: 1 sor 







e Marolda do 









4 — O. Up — A Expremão de opres- 









| 
li 
or car [e [do o Haas Vi aqua ea p= 
Md Pers Devo aruto, ostensi | pouco deixando “ver, que Helena de um | 
à do pa 06 e nuá Haroido, “aim [gesto brusco. joga. Jonge as algemas. 7305 Cs 
dae essi om vutices de sum superioridade, | «Up — As algemas enidas no | do apertando cuda vez com mais força 
Haroldo: aponta x Helpiaios 8 — Silvio abaixa a cabeça 1 | chão. | Silvio 
re de air. a eleva id olencia. chama Helena e leva | 57) — 88 — A mnquina recua deixam 





De Up — A espremão de Sit- 
sem lhe explicar na: do ver que Helena caminha nt direeção | vio que não póde mais. Morde os bei. 
vue andando, its | cm que Sílvio partiu. Haroldo segue, [gos fura não gritar. 
Haroldo segueios, | depois p desita e vem em di | “597 — CUP => À mão de Haroldo 
expressão de Ha: | reeção das agents. apertando com mais força, A dado mo- 
sem se importar muito. Riso de| 500 — C. mento o cuderninho các das mãos de 
desproto. Vê-se que está olhando part ja mão de Haroldo apa 
o interior das barracas, mus c carregando. Bica o chão, visi. 


Helena, ti 
Y 


Combira de 
Helen 
saber 




















vio. 
598 — C.Up — O caderninho enído. 















546 — 8 — A maquina vae mostrar, | Fude-out. fna mesa, 
seguindo o olhar de Haroldo 0 interior 590 = BA mequisa eus deizan: 
das harentas:  Diapto [diques Qatar Sequencia 15 do ver que ao mesmo tempo que Bil- 
ade out longo. anda pára. pn pads aber bro 
Sir — 8 A maquina gira de modo apanha o caderninho e tira de dentro 
Eequençia 24 a mostrar que Haroldo parou e fez si: 91 — C.Up — Fade in sobre a mão | "folha que Ive diz respeito. Dispõe-se 
a recua gal a Silvio e Helen que parassem. | de Silvio contando varias notas de um a rasgaJo- Silvio : 
poco mom à niponta do Haroldo está olhando para dentro da dolar. gone A on rabo ra 
dedo para 6 quarto de dormi Sides Ge [O O o crian de Hari eso OS TR D8 TIA | pio clica a doidos d Ha 
o E — Cup — Os dl roldo ! csperando y ba 
são per toda parte. Pereebero | cando Spec! 10868 Gp — O cade dos vip, re em pedacinhos a 
Maid Fe qa us ds | 540 — C.Up — A maquina vae com | emprestimos aberto em cima da mesa. |Cobjo"g — A maquina recua. Harot- 
o que discutem | copucies, Multas crianças. capides fixar o que Muroldo está ven | (0 O pe cPressão de Sli go vas jogar fóra os pedacinhos quando 





do. São duas algemas de metal, enei: | vio contando 6 dinheiro. Acabrunhado. 
madas por um cartaz onde se lê: “2| 565 — C.Up — 





Ss 8 — A maquina move-se, mos- 
novas barracas, até que” pára 


lembra que Silvio póde reconstituir 
expressão de Ha: | rolha, € mostrar a eloa O pa air 




























oa É Print? toldo que espera, vortindo. e 
aa o lanto do gas ce ue cóão dieta SU == A espresão de H-| “566 — 8 — À maquina vao focalizie | fixa 9 sunçto de dormi, O 

US GINO NR into Raid ma dogs je er. Ida germinando na ea: [A porta que dá para o quarto de do: | mano Tocar ss ade 
iria 00) br Logo | ride a a a dar ot e a | Mit. Eatá fechada, Sente-se que esti» |" gog — 8 — A maquina volta á posição 
So ue a E quáaio CU co A expressão de Sil | iexcndo ha maçancta, anterior e mostra. que Haroldo guarda 


ais forte 





pone Me | vi qe procura com o olhar o que é que | 567 =— CUP — À maquina gira 


os pedacinhos no bolso, com um sorriso 


























































































































































































É a quem atingir a platafo RA doa ag Ii de «desdem. Encaminha-se para a porta, 
On ai e a tato | 550 O = A maquina vue mos | S08 — A maquina recua rapidamente [do doa. Encominho ne Dora Doria 
dit inn ptardo | trar o que é que Silvio está lo se colocah no fundo da sala, de p'rsio aão puto a portas Rilvio, desao 

Et tguindo o seu olhar a maquina faz do n permitir que se veja a seena to | nimado, as mãos caidas no longo do cor- 
TR rio vetos a volta dos objectos todos, | da. Silvio está aenbando de dar o di. | indo dx tudos caldas do anã po doc. 
: E (sem parar, isto 6, sem Silvio encontrar |nhoiro da Tarotdo. quando Helena. sic La dO voçe 
o : do que quer. À dido momento pára +0 | proipitadamente do quarto de dormi | me” ge ef no dio SE O Agosto) 
to oiro, [7585 Set — A emprego de | tonta! Good. Btipreca do Moema |, PR A DO dO qquaio. Quer 
E ) a fita : do em vãos Apreviivo Mas uia, Aflição de Silvio. Helena aproxima-se por ndo Veda Desista, Desmbao comi 
: Eat ara E SPreSÃO | regurânça. “tos dois Vi 
om io e tc 4 NS a mein cet monte CD ao A estro, capo, Digi — eU — A meganea. Porta 
ep ae u do que Haroldo 3 e O que hn. | trancada, FaNtoRE. 
aaa la e tiro Consiste | Corta hostilidade” no olhar, Arteira 
nheiso esa alvo de cireulo coneen C.Up — Silvio de olhos la 
! E e aa m saber o que dizer, equennta 16 
jocanta o Braço pari dar a pamenda QU A RT 
pre ido o om ra ne mo a e 
do na mia. Oxpressto todo um pla: | pressão de. Silvio. deitado na cama. 
b : oe RPE a Sofrimento. Olhos secos, mas sente. 
Mans nem é A maquina. rceua mostram. = 8 A maquina recoa um pou- | 8 forga quo deve estar” fazendo para 
dice e m fa Gs bão chorar, 
a té pia roldo vne atire, Gente à ro: | eo deixando vêr que Haroldo eomilça a 
a A o explicar. Toma um ar contrariado de | 608 8 =— A maquina sóbe um pos: 
em de Maroto, sorin 557 = Cup = A maquisa aproxima o quer contar, aacêdo ou hou | co mastrando a cama toda, O quarto ex: 
à onde Ile está na at lado momento Haroldo atira, de bros e explica que Silvia pediu-dhe di | fá ds escuras, iluminado apenas pel 
fr a mto o que a esteja bem prosi- | nheiro emprestado, (Mun que se advinha Já fora e que pene 
e crase a deiação que teve. | dt ço quando o tiro 0 atinja. He | gr A expressão de to | tra nO, quarto por uma janela lateral 
A aroldo ne dar a pai a ê oca. aber que está fechada com o vidro apenas, 
A srs do sy eirendo de. pessoas à vol. "pis “o rt 20 Pd indo, a de me | No 6 a, io e Toe, viado un 
o RD RR RE ARG MA go da a ABALA n Judo, é outro para o outro la- 
ap ade as AR Rs de por não ter gunho o premio | us sobra em aiguai de m o eatá do Judo da) fera dao 
máquina ae Focalizar Ra que pair 
desse para o quar e sóbe n (Up — A expressão de Sil) S5 8 Am a — € Up — A expressão de sofri- 
ent soon di ada À expressão do Sil.) “Brg maquina recua de novo A m 
e a bol o ação contida. | Silvio protesta, Helena mostra a Ta- de Silvio, Vêse que o seu olhar 
mor dofieuldnto. Segue. | O dano da Variaca fe sala toda de um gesto, o bolo | ercurre o quarto de um lado para ou- 
Ra usenr o premio. | de Silvio, e pergunta-lhe para que podo-| tro sem se poder fixar. A dado mo 
AEE Gê Treta sea dt são embéra. Quan: ria Silvio precisar de dinheiro, A irri- | mento fisa alguma cols, 
x Fisonórila. do SH [be o birra que Vide no eo traz o premio Ha | tação de Silvio abatese com o argu-|  S08 — 8 — A maquina voe mostrar 
il [be o eltaruto que põe no Dois ita-lhe se não póde trocar! He | o que está olhando. E” a janela ilu- 
re (Up — À expresi o. pelo segundo. THesi | U A expressão malvada | minada pela lua. Não vê u Jur, unica- 
a panda Silvio apreensivo, Ho. (leis dedos na bôca | Meto a eua claridade, Los. 
do qe mio dig mada. | rolão, desdenhoso, Sorri para Helena” | de Bdaido om entro | Do do do PRO dio Polo or ao papo ee Taio ti 
o mundo puta e | obs entendo, Sorri Para Helena. | fim o homem cole, Saeóde 08. ombros, [riso deixa “mtender que Bilcio tem rob | Tê fcusa posição. Logo recomeça a se 
: À sspreso altiva |xem compreender e vac Duscar as duas, ções com outras mulheres [mover seguindo o olhar de Bilvio que 
n se despresar Marol. A 677 — CUp — À expressão de Hele- | vao de um movel a outro mem parar. 
| = 6.Up — A maquina váe fo-| na. Compreendo, O olhar de quem we | Por fim volta de novo a focalizar a 
: x dna recua mos: |ealizar as duna algemas Justo, no. mo-| ccnvenceu. Expressão de desprso” po, Janela Muminadn. 

ú framdo que ni [mento em que Toldo ns te, ra Silvio, me Duda Panulna volta ra. 
; nho. Seg linte | 62 — CUp — À expressão de Ha-| 578 — C.Up —- A expressão desespe. | pilâmente a focalizar a expressão de 
; um novo jogo | rolão, sorridente. Vê-se que sorri para | rada de Silvio, Ditigeno apenas e Ho. | Ellvio olhando “para a Jus, Exaltação 
as ar bolada em Voneea | vio, lena. Quer convenedia: de” que não” € | momentanen. Depois, torm a movimen. 
o; dn servem de alvos. elema quer jo- | 563 = = A expressão contraria: | verdade. | tar co olhar e voltalhe a mesma cx- 

à magia vç rapá: [RETA O TS, tio que lago nelas | a É 580 — €.Up — A expressão de Sil. | Pressão de sofrimento, 

tda vo ra Marcio rec, sorind, | C.Up — À expressão de He: | vio focalizada tambem de muito. perto, | 





areeer ele, Depois designa Helen 
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(Continua no proximo numero). 








